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SÉRIE LIBERTAÇÃO

ESTUDO 11:  LIBERTANDO-SE DA MÁ INTENÇÃO

Leia II Sm 14.25; 15.1-6


Absalão era filho do rei Davi. Ele tinha uma aparência muito boa – a Bíblia conta da sua beleza física. Porém, sua beleza era apenas externa. Ele queria tomar o lugar do seu pai seduzindo o coração das pessoas, prometendo-lhes vantagens pessoais.


O fato de poder freqüentar o palácio lhe facilitava o acesso às pessoas, mas sua palavra não era de honra ao seu pai e líder. Ele denunciava as fraquezas do líder e chamava para si mesmo o foco dos que tinham alguma ferida na alma. Para os distraídos e iludidos, as ações de Absalão pareciam bem intencionadas. 

Na sociedade vamos encontrar pessoas que, como Absalão, estarão dispostas a usar e manipular os outros em suas fragilidades e insatisfações. Isto também pode acontecer na Igreja! Misericórdia!!!

O Messias e os mal intencionados.  Jesus é chamado algumas vezes como Filho de Davi no Novo Testamento. Pois precisamos cuidar para que em nós não haja nem um resquício das más intenções de Absalão. Você não pode se dizer “filho do Rei” e ao mesmo tempo “querer ocupar o lugar do Rei”.  Para tanto é propício orar como o próprio Davi nos ensina no Salmo 51.10: Cria em mim, ó Deus, um coração puro...  

Houve um homem na cidade de Samaria, chamado Simão. Ele foi alcançado pelo Evangelho através da pregação do evangelista Filipe.  Ao saberem que muitas pessoas estavam sendo salvas pela pregação do Evangelho em Samaria, os apóstolos João e Pedro foram de Jerusalém até lá. A Bíblia conta que estes apóstolos oravam pelas pessoas a fim de que elas fossem cheias do Espírito Santo e que Simão até ofereceu dinheiro aos apóstolos para ter o dom de impor as mãos sobre as pessoas.

A resposta de Pedro foi muito dura e está registrada em Atos 8.20,21. As palavras de Pedro denunciaram as más intenções de Simão. O Espírito Santo percebe as reais intenções dos corações dos crentes! Eis as palavras de Pedro: Você não tem parte nem direito algum neste ministério, porque o seu coração não é reto diante de Deus.  Para ter um coração reto é preciso ser liberto de toda má intenção.

O mal intencionado é usurpador. O bem intencionado é servo.  Absalão maquinou e agiu durante alguns anos até que conseguiu conspirar contra seu pai e usurpou de seu lugar. Quando somos libertos das más intenções nos colocamos como servos. Mesmo quando Davi teve que abandonar Jerusalém e fugir de seu filho houve servos fiéis que lhe dedicaram respeito e apoio: Teus servos estão dispostos a fazer tudo o que o rei, nosso senhor, decidir. (II Sm 15.15). Sendo libertos de toda má intenção é com esta disposição que devemos nos apresentar – de servir ao nosso Senhor em tudo o que Ele desejar.

A lealdade de Itai, o estrangeiro.  A história de Davi apresenta um certo Itai que não era judeu, mas que estava vivendo em Jerusalém quando Absalão revoltou-se contra o pai. Houve um homem chamado Simei que se aproveitou daquelas circunstâncias para atirar pedras e amaldiçoar a Davi. Mas Itai se mostrou um homem muito leal e fiel. Quando Davi lhe deu a opção de continuar em Jerusalém e a não se envolver, ele demonstrou um coração reto (II Sm 15.19-21).  Pois na condição de discípulos devemos nos inspirar na lealdade de Itai e mostrar honra aos nossos líderes.

Como combater a má intenção na sua vida?  Sugiro pelo menos duas atitudes que você precisa tomar e ensinar a seus discípulos.  1o. Seja uma pessoa de aliança. Aprenda sobre aliança e seja aliançado com Deus, Sua Visão de salvação para o mundo, Seu Corpo (sua Igreja local), seu cônjuge, seus discipuladores e discípulos. 2o. Seja transparente com seu líder, seu discipulador.  Seja publicamente leal a ele. Neutralize, confrontando, todas as tentativas de desonrar o seu líder ou aqueles com quem você tem aliança. Como pode alguém dizer que honra a Deus se não honra ao líder espiritual? (Hb 7.7-9, 28; 13.7, 17).

Ore com seus discípulos e leve-os a rejeitar toda má intenção em suas vidas. Ajude-os a pedir a Deus um coração reto e um caráter de servo de Deus. Leve-os a declarar que são pessoas de aliança: com Deus, com a Visão de salvar as vidas, com a Igreja, com seus pastores e discipuladores.

Dê oportunidade aos novos de se entregarem a Jesus como Senhor e Salvador.

Na unção da colheita de Frutos Fiéis.

Seus pastores. 

